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1 – INTRODUÇÃO
Zonas costeiras e mais especificamente suas dunas arenosas se encontram sob todo o tipo de pressão, sendo que atualmente os riscos de elevação do nível do mar e suas consequências já não mais se tratam de hipótese, mas sim uma realidade ainda que insuficientemente conhecida. 

A retração e progradação de zonas costeiras arenosas submetidas ao regime de micromarés resultam principalmente da dinâmica entre a quantidade e o tipo de suprimento sedimentar, energia física das ondas e mudanças relativas do nível do mar. Toldo et al. (1997), mapearam este tipo de variação na costa do RS a partir da análise temporal de série de dados coletados em 1975 e do levantamento da linha de praia efetuado com posicionador GPS em Novembro de 1997. O Rio Grande do Sul é constituído por 630 km de costa oceânica aberta de depósitos Quaternários inconsolidados que não recebem suprimentos de sedimentos arenosos da área continental. Os resultados da análise temporal entre 1975 e 1997, mostram que a linha de praia é caracterizada por estados erosivos e deposicionais, com 442 km de praias em retração, 173 km sob progradação e 6 km constituem-se de praias sem variações significativas. 

Após esta publicação, o levantamento foi repetido diversas vezes até 2002 quando deixou de ser realizado. Em 2013, em uma parceria do Laboratório de Oceanografia Geológica (LOG) da FURG e o Centro de Estudos de Geologia Costeira e Oceânica (CECO) da UFRGS efetuou novo levantamento e o presente projeto visa analisar os resultados obtidos.
2 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Foram realizadas medidas de posição da linha de praia oceânica do Estado do Rio Grande do Sul, entre os anos de 1975 a 2013 de Torres e Chuí, utilizando dois DGPS GARMIN, com precisão submétrica. Estes levantamentos foram comparados com a linha de praia reproduzida a partir da coleção de cartas do Exército de 1978, escala 1:50.000, as quais correspondem à restituição de fotografias aéreas efetuadas em 1975. Em 2013 obteve-se uma nova medição da linha de costa e há necessidade de dar continuidade ao monitoramento das variações espaciais da linha. 

Para tanto, serão utilizadas técnicas consagradas na literatura específica: o Digital Shoreline Analysis System (DSAS) e o Método do Polígono de Mudança. O DSAS é um aplicativo desenvolvido pelo Centro de Pesquisa em Geologia dos Estados Unidos (USGS), e é uma extensão do software ArcGis®, desenvolvido pela ESRI (Teixeira, 2011). Já o método do polígono de mudança (Smith & Cromley, 2012) é fundamentado no fato de que, a partir de duas linhas de costa distintas, e previamente vetorizadas, é possível extrair, através da subtração de polígonos, a diferença total de área entre duas linhas de costa. Para a utilização deste método será utilizado o software IDRISI.
3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO
Este é um projeto que está iniciando e os resultados esperados são os listados abaixo:
· Obtenção da linha de costa de 2013.

· Comparação da linha de 2013 à linha pré-existente (2002), obtendo a tendência de variação da linha de costa do RS.

· Avançar na discussão de variáveis metodológicas acerca da medição dos erros advindos de parâmetros oceanográficos.
4 – CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Os resultados do mapeamento obtidos por meio da presente pesquisa, são de grande importância para a compreensão da dinâmica da linha de costa do Rio Grande do Sul a curto e médio prazo, assim como na gestão da zona costeira do Rio Grande do Sul. 









Além da grande extensão do litoral e das formações físico-bióticas extremamente diversificadas, convergem também para esse espaço os principais vetores de pressão e fluxos de toda ordem, compondo um amplo e complexo mosaico de tipologias e padrões de ocupação humana, de uso do solo e dos recursos naturais e de exploração econômica.
5 – REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
· Smith, M.J. & Cromley, R.G. 2012. Measuring historical coastal change using GIS and the change polygon approach. Transactions in GIS, 16 (1): 3-15.

· Teixeira, P.S. 2011. Uso do aplicativo Digital Shoreline Analysis System (DSAS) para avaliação da erosão praial no balneário Hermenegildo, RS, Brasil. Trabalho de Conclusão de Curso. Curso Técnico em Geoprocessamento. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul – IFRS, Rio Grande, 47 p.

· Toldo Jr, E.E.; Almeida, L.E.S.B.; Barros, C. & Martins, L.R., Nicolodi, J. L. 1999. Retreat of the Rio Grande do Sul coastal zone, Brazil. In: Martins, L.R. & Santana, C.I. (eds.). Non living resources of the Southern Brazilian Coastal Zone and Continental Margin. Porto Alegre, Brasil: Editora da UFRGS, pp. 62-68.

